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Análise comparativa das abundâncias de Formicivora rufa e
Thamnophilus ambiguus em uma área de restinga no sudeste do Brasil

INTRODUÇÃO

A restinga de Setiba no município de Guarapari 
(ES) é considerada área prioritária para conservação da 
biodiversidade, contemplada na categoria de alta importância 
biológica, sendo também a região litorânea melhor estudada no 
Estado do Espírito Santo (Assis et al., 2003). No entanto, assim 
como em outras regiões a fragmentação de habitat já alterou 
boa parte da paisagem nesta região. A erradicação de grandes 
extensões das diferentes fitofisionomias vegetais também 
ocasionou a fragmentação da restinga, fato que garantiu 8% 
da avifauna localizada na área de restinga constar na lista de 
espécies ameaçadas do Estado do Espírito Santo (Passamani & 

mendes, 2007).
Entre os fatores que promovem a fragmentação dos 

habitats de restinga destaca-se a construção de estradas e a 
urbanização da região costeira (Benitez-LoPez et al, 2010). 
A construção de estradas cria espaços abertos e ambientes de 
borda anteriormente cobertos por vegetações naturais. Estes 
espaços podem isolar as populações, beneficiar espécies que 
naturalmente não ocorriam naquele local e, por outro lado, ser 
evitado por outras, causando desequilíbrio (Benitez-LoPez et al, 
2010). Outros impactos associados à presença de rodovias é o 
aumento do risco de colisões com animais e o estresse devido 
ao estímulo sonoro e visual (CarrasCaL & PaLomino, 2007). 
Estes impactos influenciam em longo tempo a viabilidade 
das populações (Benitez-LoPez et al., 2010) e podem ser 
evidenciados através de estudos que avaliem flutuações na 
abundância das espécies.

A necessidade de entender o efeito causado pela 
fragmentação sobre a fauna faz com que estimativas de densidade 
e abundância das espécies sejam importantes para avaliação 
do status de conservação das populações nestas paisagens. 
Informações sobre densidade para a maioria das espécies de 
aves de restinga são escassas, até mesmo para as espécies mais 
comuns. Desta forma, torna-se necessário que mesmo grupos 
que são abundantes tenham suas densidades estimadas (Lee & 

su, 2008), pois a abundância de indivíduos geralmente é mais 
sensível às variações no ambiente que estejam interferindo na 
capacidade de sobrevivência e reprodução dos indivíduos.

A família Thamnophilidae é composta de aves 
insetívoras restritas a região neotropical, com maior diversidade 
nas regiões quentes (SiCk, 1997). A maioria das espécies 
de Thamnophilidae vive associada ao sub-bosque ou certas 
formações distintas em ambiente florestais (ridgeLy & tudor 

1994, stotz et al. 1996, SiCk 1997). Enquanto algumas espécies 
da família mostram-se extremamente sensíveis a fragmentação 
dos habitats, outras aparentemente têm se beneficiado da 
fragmentação (riBon, 1998). As aves artropogívoras são 
consideradas sensíveis à fragmentação florestal (WiLLis, 1979; 

sekerCiogLu, 2002) e esta sensibilidade tem sido evidenciada 
por pesquisas que mostram o declínio da abundância (WiLson et 

al., 1994) e da incidência de espécies desta categoria trófica em 
ambientes fragmentados (SekerCiogLu et al., 2002). Portanto, 
algumas espécies da família Thamnophilidae podem ser usadas 
para bioindicação (RiBon, 1998).

Duas espécies de Thamnophilidae são consideradas 
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neste estudo, Thamnophilus ambiguus (SWainson, 1825) 

(choca-de-sooretama) e Formicivora rufa (Wied, 1831) (papa-

formiga-vermelho). F. rufa ocorre em arbustos, áreas abertas, 

cerrado, campo cerrado e matas secas, e T. ambiguus vive em 

bordas de mata, formações primárias e secundárias (Sigrist, 

2009), sendo uma espécie recentemente desmembrada de 

Thamnophilus punctatus (LaCerda & santos, 2007). Ambas as 

espécies ocorrem nas formações abertas da restinga de Setiba 

(C. DuCa, obs. pess.). O objetivo geral deste trabalho foi avaliar 

a abundância de F. rufa e T. ambiguus em uma área de restinga 

cortada por uma rodovia. O objetivo específico foi comparar 
a abundância dessas duas espécies avaliando diferenças entre 

as espécies e entre os dois lados da rodovia. Acreditamos que 

o lado da rodovia regido como Área de Proteção Ambiental 

possuirá uma menor abundância por espécie do que o lado 

regido como Parque Estadual.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo
Este estudo foi realizado em uma área de restinga 

localizada no município de Guarapari, Espírito Santo (20°33’ 

- 20°38’S e 40°23’ - 40°26’W). A área de amostragem está 

contida na Área de Proteção Ambiental de Setiba (APA-

Setiba), sendo que uma parte dessa área está inserida no 

Parque Estadual Paulo César Vinha (PEPCV), totalizando 276 

ha de área de amostragem divididos em duas trilhas de 138 

ha (Fig. 1). O PEPCV compreende uma planície litorânea de 

aproximadamente 1.500 ha. A área de amostragem é cortada 

pela Rodovia ES-060 (Rodosol), dividindo essa área em dois 

sítios amostrais, sendo um totalmente contida dentro dos limites 

do PEPCV e outro na APA-Setiba. Foram estabelecidos dois 

transectos de amostragem, sendo um na APA-Setiba e outro 

no PEPCV. Ambos os transectos estão em área coberta pela 

Formação Arbustiva Aberta não Inundável. Ambas as áreas 

apresentam grau de preservação similares do ponto de vista 

de estágio de sucessão, mas na APA-Setiba há evidências da 

presença humana com maior frequência. Segundo classificação 
de Koeppen, o clima da região é do tipo Aw, apresentando 

temperatura média anual de 23,3ºC, precipitação média anual 

de 1.307 mm e umidade relativa média anual de 80% (Assis et 

al., 2003).

Coleta dos dados
Dados de abundância das duas espécies foram obtidos 

através do método contagem-por-ponto (CPP) (ver BiBBy et 

al., 1992). O CPP foi realizado em dois transectos de 2 km 

localizados em diferentes lados da Rodovia. O período da 

Figura 1. Área de amostragem, contendo os 22 pontos dos dois lados da Rodovia ES-060. Ela está contida na Área de Proteção Ambiental de 
Setiba (APA-Setiba), sendo que uma parte dessa área está inserida no Parque Estadual Paulo César Vinha (PEPCV), totalizando 276 ha de área de 
amostragem divididos em duas trilhas de 138 ha.
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coleta de dados foi de 6 de Janeiro a 10 de Abril de 2010. Em 
cada um dos transectos foram definidos 11 pontos de registro 
equidistantes em 200 m, sendo esta a sua área de detecção de 
200 metros. Nenhum dos pontos se encontrava a mais de 500 
metros de distância da estrada. O início dos censos foi desde o 
nascer do sol, durando 3 h. O tempo de permanência em cada 
ponto foi de 10 min, período em que eram quantificados todos os 
registros visuais e/ou auditivos das duas espécies consideradas 
neste estudo. Foi utilizado o play-back como forma de aumentar 
as chances de detectar a presença dos indivíduos (VaLe et al., 
2007). A estimativa de densidade de cada área foi realizada 
contabilizando o número de indivíduos encontrados nos 11 
pontos da área (um transecto) e o valor foi dividido pela área 
total da trilha (138,2 ha).

Análise dos dados
A freqüência de ocorrência (FO) e o índice pontual 

de abundância (IPA) foram calculados de acordo com o 
recomendado por VieLLiard & siLVa (1990). O teste qui-
quadrado foi utilizado para avaliar se há diferença significativa 
na FO e abundância de cada uma das espécies entre as duas 
subáreas (APA Setiba e PEPCV). Todos os testes foram 

realizados no programa Bioestat 5.0 (ayres & ayres-Jr., 

2007), considerando um grau de significância de 5%.

RESULTADOS

Foram realizadas 38 amostras quantitativas de 

T. ambiguus e F. rufa durante 43 visitas. Houve diferença 

significativa entre a freqüência de ocorrência (FO) das duas 
espécies (χ2 = 9,722; g.l. = 1; P = 0,003) na área de estudo. 

A FO de T. ambiguus foi significativamente diferente entre as 
duas subáreas (PEPCV e APA Setiba) (χ2 = 16,667; g.l. = 1; P < 

0,001) enquanto que para F. rufa a FO foi idêntica para as duas 

subáreas (Tab. I).

Foi registrado um total de 58 indivíduos ao longo 

dos sítios de amostragem, sendo 19 de T. ambiguus e 39 de F. 

rufa. A abundância de F. rufa foi significativamente maior que 
a abundância de T. ambiguus (χ2 = 6,897; g.l. = 1; P = 0,013). 

Houve uma diferença significativa entre as abundâncias de 
F. rufa no PEPCV e na APA-Setiba (χ2 = 5,769; g.l. = 1; P = 

0,025), mas esta diferença não foi significativa para T. ambiguus 

(χ2 = 4,263; g.l. = 1; P = 0,067).

DISCUSSÃO
 

A diferença entre FO de F. rufa e T. ambiguus pode ser 
uma evidência de resposta diferenciada dessas duas espécies às 
condições locais. Ambas as espécies usam o habitat amostrado 
e apresentam padrões semelhantes de respostas ao play-back, 
não havendo motivos para se interpretar que a menor FO de 
T. ambiguus pudesse estar associada a uma característica 
comportamental que diminuísse a chance de detecção desta 
espécie através do método adotado neste estudo. Outra evidência 
de que essas espécies apresentam respostas diferenciadas aos 
impactos locais é o fato da FO de T. ambiguus ser maior no 
PEPCV do que na APA-Setiba. Provavelmente a menor FO na 
APA-Setiba esteja associado à resposta desta espécie ao regime 

de proteção das duas áreas, onde a APA-Setiba sofre mais com 
a presença humana e o PEPCV mantêm ambientes mais isentos 
às perturbações humanas devido ao regime de proteção integral 
e constante vigilância que impede a entrada de pessoas não 
autorizadas.

O fato da abundância de F. rufa ser maior que a de T. 

ambiguus não é um fator decisivo como evidência para afirmar 
que T. ambiguus possui uma população menor na área de estudo 
e, possivelmente, maior vulnerabilidade. Por outro lado, a não 
significância na diferença das abundâncias de T. ambiguus 

entre as duas subáreas (APA-Setiba e PEPCV) pode estar 
relacionado à maior mobilidade desta espécie (C. DuCa, obs. 

pess.), permitindo-a atravessar a rodovia. Este fato conectaria 
as “subpopulações” existentes em cada lado da estrada, criando 

Tabela I. Frequência de ocorrência (FO), índice pontual de abundância (IPA), número de indivíduos registrados e densidade (indivíduos/ha) de 
Formicivora rufa e Thamnophilus ambiguus na Área de Proteção Ambiental de Setiba (APA-Setiba) e no Parque Estadual Paulo César Vinha 
(PEPCV), município de Guarapai, ES.

Parâmetro

Formicivora rufa Thamnophilus ambiguus

APA-Setiba PEPCV APA-Setiba PEPCV

FO (%) 100 100 50 100

IPA 1,09 2,45 0,45 1,27

Nº Indivíduos 12 27 5 14

Densidade 0,09 0,19 0,04 0,10
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uma dinâmica populacional única que mantêm a abundância 
semelhante nas duas subáreas.

Embora F. rufa apresente a abundância 
significativamente maior que T. ambiguus, essa espécie teve 
uma diferença significativa para este parâmetro entre as duas 
subáreas. Esta diferença pode ser vista como uma evidência de 
melhor qualidade do habitat no PEPCV e também da menor 
capacidade dessa espécie em transpor a rodovia. Se F. rufa 

realmente não atravessa a rodovia ou atravessa esporadicamente, 
é possível que haja subpopulações isoladas ou parcialmente 
isoladas em cada lado da rodovia onde a dinâmica diferenciada 
seja refletida pela diferença nas abundâncias da APA-Setiba e 
PEPCV.

A densidade de F. rufa na APA-Setiba e PEPCV (0,09 
indiv./ha e 0,19 indiv./ha, respectivamente) foi igualmente baixa 
ao valor encontrado para a espécie Formicivora littoralis (0,89 
– 0,92 indiv./ha) apontada com o critério “em perigo” na lista de 
espécies ameaçadas na restinga do Rio de Janeiro (Mattos et al., 
2009). As densidades de T. ambiguus na APA-Setiba e PEPCV 
(0,04 indiv./ha, 0,10 indiv./ha, respectivamente) também 
indicam serem baixas quando relacionadas ao valor encontrado 
em estudos com Thamnophilus punctatus em uma Floresta 
Úmida localizada do Panamá (2,66 indiv./ha - greenBerg 

& gradWohL, 1986; 2,24 indiv./ha - RoBinson, 2001) e para 
Thamnophilus caerulescens em uma área coberta por Floresta 
Ombrófila no Estado do Espírito Santo (1 indiv./ha – Mathias 

2011). No entanto, a abundância de T. ambiguus na área deste 
estudo foi semelhante ao encontrado para T. caerulescens em 
fragmentos de Mata semidecidual no Estado de Minas Gerais 
(0,41 indiv./ha - DuCa et al., 2006).

Os resultados deste trabalho sugerem que há diferença 
na qualidade do habitat encontrado na APA-Setiba e PEPCV 
e isto é refletido na abundância e/ou FO de F. rufa e T. 

ambiguus. Também se pode considerar que F. rufa parece ser 
mais vulnerável a um isolamento populacional provocado pela 
rodovia (Rodosol) que separa a área de estudo em dois sítios 
amostrais. T. ambiguus pode não sofrer tanto este isolamento, 
mas o menor tamanho populacional é uma evidência de que esta 
espécie está mais vulnerável do que F. rufa na área de estudo.
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Parâmetros biométricos de uma população de 
Haplospiza unicolor Cabanis, 1851 - no Sul do Brasil

INTRODUÇÃO

O principal centro de diversidade de bambus e de 

taquaras no mundo é a Mata Atlântica (Judziewicz et al. 1999). A 

frutificação destes vegetais atrai muitos indivíduos de diversas 
espécies de aves e de roedores (Sick 1997; Judziewicz et al. 

1999) os quais se concentram em elevado número na ocasião 
de sua frutificação em busca das sementes produzidas. Dentre 
estas espécies, se destaca Haplospiza unicolor Cabanis, 1851, 

conhecido popularmente como “cigarrinha-bambu” (CBRO 
2011), a qual ocorre nas regiões sul e sudeste do Brasil e áreas 
limítrofes da Argentina e Paraguai (Sick 1997).

Embora H. unicolor apresente uma distribuição 
relativamente ampla, são escassos os estudos mais completos 
com informações sobre sua história natural, biologia, ecologia 
e comportamento (OlmOs 1990, cOllar et al. 1992,  Sick 1997, 

VascOncelOs et al. 2005, Sigrist  2006, Areta et al. 2009), sendo 

os dados na sua maioria, citações em inventários avifaunísticos. 
Dados morfométricos de H. unicolor são citados na 

literatura (Reinert et al. 1996; Oniki & willis 2001; BugOni 
et al. 2002; Faria & Paula 2008) porém são realizados com 
base em poucos indivíduos, o que muitas vezes impossibilita 
comparações estatísticas mais apuradas. Os estudos biométricos 

são importantes, pois além de caracterizar a espécie, muitas 
vezes podem ser utilizados para a diferenciação entre jovens-
adultos e machos-fêmeas (Clark 1979).

O presente trabalho apresenta uma comparação 
através de análise estatística, dos dados morfométricos obtidos 
de uma amostra populacional de Haplospiza unicolor amostrada 

nos anos de 2009 e 2010 no leste do estado de Santa Catarina, 

denotando diferenças sutis entre sexos e faixa etária.

MÉTODOS

Foram realizadas, nos anos de 2009 e 2010, 
amostragens mensais com duração de três dias cada na Fazenda 
Santa Alice (FSA), localizada no município de Rio Negrinho, 
Santa Catarina (26º29’46”- 49º29’56”). O local se caracteriza 
por ser uma área de transição entre Floresta Ombrófila Densa 
e Floresta Ombrófila Mista, a qual apresenta diversos estágios 
sucessionais.

As aves foram capturadas utilizando oito redes-de-
neblina (12m x 2.5m, malha 25mm) e marcadas com anilhas 
metálicas do CEMAVE/ICMBio. A idade e sexo dos indivíduos 
analisados foram determinados com base na plumagem, 
visto que a espécie possui marcante dimorfismo sexual (Sick 
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1997). Os jovens de primeiro ano foram considerados de sexo 
indeterminado por não se poder afirmar com certeza qual o sexo 
de acordo com a primeira plumagem. Os parâmetros biométricos 
do bico, tarso, asa e cauda foram mensurados com o auxílio de 
paquímetro precisão 0,05mm; o comprimento total com uma 
régua milimetrada e a massa corporal com um dinamômetro 
com precisão de 1g.  As medidas foram realizadas de acordo 
com o proposto por Sick (1997): comprimento total com 

penas; comprimento do cúlmen, da base do bico até a ponta; 

comprimento do tarso; comprimento da asa e comprimento da 

cauda, do uropígio até a ponta das retrizes.
Foram calculadas as médias e o desvio padrão para 

todos os parâmetros estabelecidos de acordo com a idade e o 

sexo dos indivíduos. Para verificar a acurácia dos resultados, 
foi realizada uma análise de variância simples, através do teste 
ANOVA. Este cálculo permitiu verificar se os valores dos 
parâmetros foram significativos tanto para idade, quanto para o 
sexo de H. unicolor.

RESULTADOS

Foram capturados 94 indivíduos de H. unicolor entre 

2009 e 2010. Destes, 44 eram machos, 39 fêmeas e 11 com 
sexo indeterminado. Do total de indivíduos capturados, 51 eram 
adultos e 43 jovens. 

Durante o ano de 2010, houve o florescimento e 
frutificação de taquaras do gênero Merostachys sp. (Poaceae), 
o que proporcionou um aumento na taxa de captura de H. 

unicolor. Apenas nos meses de maio a julho, quando a grande 
maioria dos frutos estavam maduros, foram mensurados 70 dos 

94 indivíduos analisados. 
A massa corporal média em gramas, obtida para 

Haplospiza unicolor foi de 15.02 ± 1.06. Os valores obtidos 

pelo teste de ANOVA indicam que não há dimorfismo sexual 
com base na massa corpórea (Tab. I). Porém, com base no 
comprimento total, o resultado obtido pelo teste ANOVA 
demonstrou que as fêmeas são menores que os machos 
(F=10.83; p<0.01).

Quando comparados os parâmetros biométricos entre 

as faixas etárias, verificou-se que os adultos e jovens somente 
diferem em relação a massa corporal, como esperado (F=5.72; 
p<0.05) sendo que para os demais parâmetros não foram 
observadas diferenças estatísticas significativas (Tab. II).

As análises entre sexos e faixa etária (Tab. III) 
demonstraram ainda que os machos e fêmeas adultos, além 
do comprimento total, diferem estatisticamente em relação 
ao comprimento da asa (F=8.80; p<0.01) e da cauda (F=5.28; 

p<0,05), enquanto que os jovens machos e fêmeas diferem 
em relação ao comprimento total (F=10.80; p<0.01) e ao bico 
(F=4.45; p<0.05).

Tabela I. Biometria de machos e fêmeas de Haplospiza unicolor capturadas em Rio Negrinho, Santa Catarina. A média ± desvio padrão (mm), 
mínimo e máximo e tamanho amostral (N). Teste ANOVA com os valores de F e as probabilidades associadas, para sexo por idade, para as medidas 
biométricas aferidas. n.s.=não significativo.
Table I. Biometry for males and females of Uniform Finch captured in Rio Negrinho, Santa Catarina. Mean ± standard deviation (mm), and 
minimum and maximum sample size (N). ANOVA, F values and associated probabilities for sex by age for biometric measurements measured. n.s. 
= not significant.

Média ± Desvio

Padrão

Média ± Desvio

Padrão

Machos (N=44) Fêmeas (N=39)

Massa (g) 14.93±1.15 15.13±1.06

Bico (mm) 11.19±0.45 11.32±0.55

Tarso (mm) 17.34±1.13 17.23±0.99

Asa (mm) 61.54±1.91 60.74±2.38

Cauda (mm) 51.28±2.53 50.63±2.54

Comp. Total (mm) 125.25±3.49 122.49±4.15

F=10.86; p<0.01

Parâmetros

biométricos

F=0.65; n.s.

F=1.38; n.s.

F=0.18; n.s.

F=2.87; n.s.

F=1.34; n.s.
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Tabela II. Biometria de jovens e adultos de Haplospiza unicolor capturadas em Rio Negrinho, Santa Catarina. A média ± desvio padrão (mm), 
mínimo e máximo e tamanho amostral (N). Teste ANOVA com os valores de F e as probabilidades associadas, para sexo por idade, para as medidas 
biométricas aferidas. n.s.=não significativo.
Table II. Biometry for youth and adults Uniform Finch captured in Rio Negrinho, Santa Catarina. Mean ± standard deviation (mm), and minimum 
and maximum sample size (N). ANOVA, F values and associated probabilities for sex by age for biometric measurements measured. n.s. = not 
significant.

Tabela III. Biometria de Haplospiza unicolor capturadas em Rio Negrinho, Santa Catarina. A média ± desvio padrão (mm), mínimo e máximo e 
tamanho amostral (N). Teste ANOVA com os valores de F e as probabilidades associadas, para sexo por idade, para as medidas biométricas aferidas. 
n.s.=não significativo.
Table III. Biometry for Uniform Finch captured in Rio Negrinho, Santa Catarina. Mean ± standard deviation (mm), and minimum and maximum 
sample size (N). ANOVA, F values and associated probabilities for sex by age for biometric measurements measured. n.s. = not significant.

Média ± Desvio

Padrão

Média ± Desvio

Padrão

Jovens (N=43) Adultos (N=51)

Massa (g) 14.74±0.93 15.25±1.11

Bico (mm) 11.09±0.63 11.28±0.42

Tarso (mm) 17.55±1.03 17.14±1.05

Asa (mm) 60.40±2.04 61.34±2.36

Cauda (mm) 49.77±2.68 51.43±2.43

Comp. Total (mm) 123.19±4.5 123.70±4.36

F=0.33; n.s.

Parâmetros

biométricos

F=5.72; p<0.05

F=3.05; n.s.

F=3.65; n.s.

F=4.17; n.s.

F=9.87; n.s.

Machos (N=26) Fêmeas (N=6) Machos (N=18) Fêmeas (N=33)

Massa (g) 14.73±1.04 14.33±0.81 15.22±1.26 15.27±1.03

13-17 13-15 13-18 14-18

Bico (mm) 11.09±0.46 11.65±0.96 11.32±0.39 11.25±0.44

10.1-12 10.8-13.5 10.7-11.9 10.5-12.3

Tarso (mm) 17.52±1.12 17.56±0.68 17.06±1.11 17.17±1.02

14-19.2 16.9-18.7 14.3-18.7 14.4-19.1

Asa (mm) 60.82±1.52 61.15±2.97 62.57±1.97 60.66±2.30

57.7-64 56.6-64 58.7-65.1 55.4-67.1

Cauda (mm) 50.47±2.52 49.31±2.86 52.44±2.09 50.87±2.44

46.9-54.7 46-54 48.9-56.4 46.8-55.8

Comp. Total (mm) 125.19±3.02 120.66±3.14 125.33±4.17 122.81±4.26

119-131 116-125 117-133 114-133

F=0.95; n.s F=5.28; p<0,05

F=10.80; p<0.01 F=4.11; p<0.05

F=4.45; p<0.05 F=2.66; n.s

F=0.07; n.s F=0.20; n.s

F=0.25; n.s F=8.80; p<0.01

F=0.76; n.s F=0.87; n.s

Parâmetros biométricos
Média ± Desvio Padrão Média ± Desvio Padrão

Jovens Adultos
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DISCUSSÃO
 

Em geral nas aves, os machos apresentam maior 
tamanho e massa quando comparados com as fêmeas (AmadOn 

1959 apud Clark 1979), embora muitas vezes Passeriformes 
apresentem massas corpóreas similares em ambos os sexos 
(Mills 2008). 

Nossos resultados não apontaram diferenças 
significativas na massa corpórea entre machos e fêmeas de H. 

unicolor, assim como anteriormente verificado em Faria & 
Paula (2008) e Reinert et al. (1996). Da mesma forma, a massa 
corporal média obtida para Haplospiza unicolor nesse estudo 

enquadra-se na variação obtida por Faria & Paula (2008) ao 

estudarem 13 indivíduos (oito machos e cinco fêmeas) da região 
sudeste do Brasil, com valores variando de 13 a 18g.

Clark (1979) afirmou que a massa corporal das 
aves pode variar de acordo com a estação, hora do dia e 
disponibilidade de recursos. OlmOs (1990) ao estudar a 

dinâmica populacional de aves granívoras uma área de Floresta 
Atlântica no estado de São Paulo, verificou que H. unicolor foi 

a única ave granívora a alimentar-se de Chusquea meyeriana - 
Poaceae. O autor observou que a saída dos filhotes dos ninhos 
deu-se no mesmo período de amadurecimento das sementes de 
C. meyeriana e que essas sementes passaram a fazer parte da 
dieta dos jovens. 

Em nosso estudo, os indivíduos com maior massa (18g) 
foram todos capturados no período de maior disponibilidade 
de sementes de taquara para sua alimentação. Portanto, a 
variação na massa corpórea encontrada neste estudo, pode estar 
relacionada além de uma variação natural dentro da espécie, à 
oferta alimentar abundante proporcionada pela frutificação das 
taquaras (Merostachys sp.) observada no período do estudo. 

Os resultados obtidos pelo teste ANOVA demonstraram 
que as fêmeas são menores que os machos (F=10.83; p<0.01). 
Embora esta espécie apresente dimorfismo sexual aparente com 
base na plumagem para indivíduos adultos, este dado pode ser 
utilizado para auxiliar a identificação do sexo de indivíduos 
jovens que ainda não realizaram a muda para a plumagem 
adulta. 

As diferenças estatísticas apresentadas para o 
comprimento de asa e cauda é comum em diversas espécies, 

conforme demonstrado por BugOni et al. (2002) em vários 
Passeriformes e por alOnsO & arizaga (2006) para Serinus 

citrinela (Fringillidae). Estudos sugerem que estas estejam 
relacionadas ao comportamento reprodutivo (AnderssOn 
1994) ou à defesa territorial exercida pelos machos, conforme 
relatado por Faria et al. (2007) para Hylocryptus rectirostris 

(Furnariidae). CarvalhO et al. (2006) verificaram que esse 
padrão também ocorreu em Volatinia jacarina (Emberizidae) 
e provavelmente está correlacionado aos comportamentos de 
display exercido pelos machos em seus territórios.

Apesar de não comparáveis estatisticamente, os 
valores obtidos para os parâmetros biométricos analisados 

em Rio Negrinho (SC) se assemelham aos obtidos em outros 
estudos no sul do Brasil (Oniki & willis 2001, BugOni et al. 

2002, ROOs 2002) (Tab. IV), embora o tamanho amostral de Rio 
Negrinho tenha sido consideravelmente maior que os demais 
estudos. Quando comparados os dados obtidos com aqueles 

aferido por Reinert et al. (1996), verificou-se que os indivíduos 
capturados no estado do Paraná apresentaram valores maiores 
para comprimento do tarso e da cauda e valores similares para 

a asa. 

Diante dos dados expostos, conclui-se que há 
diferenças estatísticas significativas entre os sexos em indivíduos 

Tabela IV. Comparação entre os parâmetros biométricos aferidos para os indivíduos de Haplospiza unicolor capturados no município de Rio 
Negrinho (esse estudo), Piraquara/Paranaguá (Reinert et al., 1996), Rio Claro (Oniki & willis, 2001), Parque Estadual da Serra do Tabuleiro – 
PEST (ROOs, 2002), Porto Alegre (BugOni et al. 2002). Média ± Desvio Padrão; máxima e mínima.ª - valores fornecidos em centímetros.
Table IV. Comparison of biometric parameters measured for individuals of Uniform Finch captured in Rio Negrinho (this study), Piraquara / 
Paranaguá (Reinert et al., 1996), Rio Claro (Oniki & willis, 2001), Parque Estadual Serra do Tabuleiro - PEST (ROOs, 2002), Porto Alegre (BugOni 

et al. 2002). Mean ± standard deviation, maximum and minimum. ª - values given in centimeters.

(N=94) (N=11) (N=2) (N=2) (N=3)

15.02±1.06; 16.3±0.6;

13-18 16-17

11.19±0.54; 8.0±0.3; 11.1±0.4;

9.7-13.5 7.6-8.3 10.8-11.5

17.33±1.06; 19.5±0.8; 18.7±1.1;

14-19.2 18.5-21.0 17.5-19.6

60.91±2.26; 60.9±1.7; 60±2.6;

53.8-67.1 58.1-62.9 58-63

50.67±2.67; 55.8±1.8; 46.7±1.5;

43.5-56.4 54.1-21.0 45-48

Bugoni et al. , 2002 –

Porto Alegre, RS

Reinert et al. (1996) –

Piraquara/Paranaguá, PR
Presente estudo

Cauda (mm) 51 4.83±0.134

Tarso (mm) 19 1.92±0.064

Asa (mm) 63-64 6.25±0.203

Bico (mm) 10-11. 1.14±0.021

Parâmetros

biométricos

Massa (g) - 16.4-16.5 16.50±0.707

Roos, 2002 – PEST,

SCª

Oniki e Willis, 2001 –

Rio Claro, SP
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adultos com base no comprimento total, da asa e da cauda e que 

os jovens machos e fêmeas diferem em relação aos parâmetros 
de comprimento total e bico. Estas variações provavelmente 
devem estar relacionadas ao comportamento reprodutivo da 

espécie. Trabalhos envolvendo parâmetros biométricos com 
amostragens e análises mais robustas devem ser realizados para 
elucidação de possíveis variações geográficas dentro da espécie.
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Data on nest and eggs of the Eared Dove (Zenaida auriculata)
(Des Murs, 1847) in an urban area in São Paulo, Brazil

The Eared Dove (Zenaida auriculata) is a Columbidae 

that inhabits most grassland habitats and plantation areas in 

Brazil (Sick 1997, Demétrio &  Sanfilippo 2004, reinert et al. 

2004, SigriSt 2005). Deforestation in South and Southeastern 

Brazil has been favoring the population increase and range 

expansion of this species (SigriSt 2005), potentially favored 

by food sources provided by commercial plantations such as 

soybean, wheat, and rice fields (ranvauD &  Bucher 2006).

The Eared Dove builds a simple stick platform nest, 

and lays from one to three white eggs which are incubated for 

about 14 days (Wiley 1991). Nests may be built isolated, but in 

some areas the species is known to form huge breeding colonies 

(murton et al. 1974, gooDwin 1983, De la peña 1995, BaptiSta 

et al. 1997, Sick 1997, Di giácomo &  krapovickaS 2005). This 

gregarious behavior, allied with the damage this dove species 

may causes to crops is what turns this species an agricultural 

pest in some areas (De grazio &  BeSSer 1970, Murton et al. 

1974).

This work provide novel and invaluable data on the 

Eared Dove nesting in an urban area in São Paulo state, Brazil. 

Through enhancing the knowledge on this species breeding 

biology, we expect to improve the existing basis that could guide 

future management actions of this species in the region. From 

June to December 2005 we searched for active Eared Dove’s 

nests at the surroundings of the campus of Universidade Estadual 

Paulista (UNESP) in Rio Claro, São Paulo state (22°23'46.28"S; 

47°32'47.01"W). We sampled public squares, gardens and green 

areas at the university campus, therefore all areas subjected to 

human disturbance. We recorded the following parameters for 

every nest found: nest description and materials, height above 

the ground, place or plant species used as support, egg chamber 

depth, nest’s external and internal diameter, height, and clutch 

size. We also recorded egg length, width, weight, and color. All 

measures were made with measuring tape, caliper (0.01 mm 

precision), and digital scale (0.1 g precision). We made sporadic 

ad libitum observations on nest building behavior, defense by 

parental and predation. Sample sizes of each of these listed 

parameters varies since not every nest could be accessed. We 

used the variation coefficient (VC) to describe nests’ and eggs’ 
morphometry (Zar 1996).

All nests (n=29) had a simple/platform shape (sensu 

Simon &  pacheco 2005) and were build isolated, i.e. never 

forming nesting colonies. Behavioral observations of six 

couples showed that both individuals build the nest, but with 

distinct roles: while one of the parental was collecting materials 

on the floor near the nest area, the other was waiting for its 
arrival at the nest and in charge of arranging the material 

brought in the nest.

Nests were found active in every sampling month and 

were mainly built using sticks (n=29 nests), dry leaves (n=9), 

roots of herbs (n=3), and plumes (n=1). Nests sampled (n=29) 

were established on buildings (17.2% of the nests) and mostly 

on a variety of plants: on Sisal leaves (Agave sp.; 3.4%), bamboo 

shrub (Bambusoidae; 3.4%), Fishtail Palm (Caryota sp.; 3.4%), 

Pomegranade tree (Punica granatum; 3.4%), Brazilian Cherry 

tree (Eugenia uniflora; 3.4%), pine tree (Pinus sp.; 3.4%), 

Bouganvillea tree (Bouganvillea glabra; 3.4%), Bangalow 

Palm (Archontophoenix sp.; 3.4%), Grevillea tree (Grevillea 

sp.; 6.9%), an unidentified Fabaceae tree (3.4%), Ceiba tree 
(Ceiba sp.; 6.9%), creeping fig tree (Ficus pumila; 6.9%), and 

other unidentified shrubs and trees (31.0%).
Most nests found (85%) had a clutch size of two and 

RESUMO. Informações sobre ovos e ninhos da avoante Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) em área urbana de São Paulo, 

Brasil. O avanço do desflorestamento no Brasil permitiu que a avoante ampliasse sua área de ocorrência no país. Uma vez 

que algumas populações constituem imensas colônias reprodutivas, em muitas regiões a espécie tornou-se um problema 

econômico para as plantações comerciais. No entanto, detalhes sobre a biologia reprodutiva da espécie são escassos e 

praticamente desconhecidos em áreas urbanas. Neste estudo, nós descrevemos pela primeira vez parâmetros da nidificação 

(p.ex. morfometria de ninhos e ovos) da avoante em uma área urbana (Rio Claro, SP, Brasil). Este conhecimento, somado aos 

já existentes sobre a estratégia reprodutiva da avoante, é vital para quaisquer projetos futuros de manejo populacional da 

espécie, bem como para ações futuras para prevenir que esta espécie torne-se uma peste agrícola na região. 

PALAVRAS-CHAVE. Biologia reprodutiva; Columbidae; morfometria; predação de ovos.
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the remaining (15%) of one. However, careful must be taken 

on assuming these values as clutch sizes, since we monitored 

each nest only once. Therefore, those nests with only one egg 

or nestling might had incomplete clutch or suffered partial 

predation at the time of nest inspection. Table I shows the 

dimensions of nests found during sampling. All eggs found 

(n=24) were white and had length of 27.3 ± 5.1 mm (VC=5.3%; 
n=24), width of 20.7 ± 4.0 mm (VC=5.2%; n=24), and weight of 
6.5 ± 0.7 g (VC=9.3%; n=15). In October, we opportunistically 
observed from 22:35 h to 22:50 h a White-eared opossum 

(Didelphis albiventris) preying upon the two eggs from a nest 

established at eight meters above the ground on a fork of a 

Ceiba tree surrounded by Devil’s ivy (Epipremnum sp.). At that 

time, none of the parental were noticed around the nest.

In October, a couple of Eared Dove was incubating 
two eggs in a nest of the Picazuro Pigeon (Patagioenas 

picazuro) which was abandoned for about 45 days after a 

successful nesting event. This nest was noticeably larger than 

the sampled Eared Dove’s nest, had the usual simple/platform 

shape (sensu Simon & pacheco 2005) of other Columbidae 

nests, was at about four meters above the ground and had the 

following measurements: external diameter of 385.0 x 440.0 

mm, internal diameter of 92.55 mm, height of 117.0 mm and 

egg chamber depth of 34.5 mm. Such behavior is not novelty 

in Columbidae, but adds an example to the existing literature 

(Sick 1997).

We also recorded an interesting nest defense display 

by the parental while incubating the eggs (Fig. 1). Firstly, the 

bird positioned itself on the nest to hide the eggs, turning its side 

to the researcher that was approaching the nest. Then, the dove 

spread its tail feathers exhibiting the external white rectrices and 

remained like this until the end of the display. Then, the parental 

raised both wings keeping the humerus-radius-ulna articulation 

slightly flexed in such a way that the ventral area of the wing 
was facing the researcher. As soon as the researcher got closer 

to the parental (ca. 20 cm from it) the bird fully stretched its 

wings, slapping it vigorously and repeatedly after brief intervals 

of about a couple of seconds. If the researcher moved away from 

the nest, the bird returned to the usual incubation posture, but if 

the researcher got closer to it (ca. 10 cm), the bird immediately 

flew from the nest and remained at its surroundings.
Nests and eggs measures and descriptions recorded 

in this study are within the ranges previously found for the 

species (gooDwin 1983, hilty &  Brown 1986, antaS 1987, 

BaptiSta et al. 1997, Demétrio &  Sanfilippo 2004, reinert 

et al. 2004, Di giácomo &  krapovickaS 2005, SigriSt 2005). 

However, our studied population differ from other studies’ data 

regarding some nesting aspects. While populations of the Eared 

Dove mainly form large nesting colonies in Argentina (Murton 

et al. 1974) and in the Caatinga biome in Northeastern Brazil 

(AntaS 1987), the studied population was only found building 

isolated nests, despite large flocks were often seen foraging in 
a recently burned grassland area nearby our study site (authors’ 

personal observation). Moreover, we found no previous record 

of this species using buildings as support for their nests, yet 

this species have an already known plastic behavior regarding 

nesting sites as it may build its nests on rocks (Z. a. noronha 

subspecies) and even on bare ground areas at the Caatinga 

region. Such behavior clearly allows this species to colonize 

urban areas, where it can probably reduce its predation rates 

by its usual predators – including nest predators – that exist 

at their natural habitats. Such behavioral plasticity calls our 

attention, once this might increase populations of this species 

in areas where it was previously scarce, especially when taking 

into account its ability to breed during an extensive period of 

the year and including the winter (June-August) if enough food 

source is available (ranvauD &  Bucher 2006). This might lead 

not only to changes in local communities’ structure, but also 

generate a long-term threatening scenario to local crops.

To the best of our knowledge, the Big-eared opossum 

(D. aurita) was so far the only known predator species of the 

Eared Dove’s nest (BaptiSta et al. 1997). Thus, our field data 
adds the White-eared opossum (D. albiventris) to this list. We 

consider this study provides a slight but important improvement 

on the breeding biology and ecology of the Eared Dove, as 

the development of management projects of a given species 

population demands not only a deeper knowledge on the species 

breeding biology and nesting behavior, but also on the complex 

interspecific network of interactions in which the species is 
involved.

Table I. Morphometric data of nests of the Eared Dove Zenaida auriculata found in Rio Claro, São Paulo state, Brazil.

Sample size Average ± SD VC (%)

External diameter 20 147.6 ± 64.6mm 2.28

Internal diameter 20 67.0 ± 14.7mm 4.56

Height 17 49.0 ± 21,9mm 2.24

Depth 19 23.9 ± 5.8mm 4.12

Height above ground 29 4.1 ± 1.9m 2.12
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Figure 1. Defense behavior made by an Eared Dove (Zenaida auriculata) parental on the nest.
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Primeiro registro da pomba-de-bando Zenaida auriculata (Des Murs, 

1847) (Columbiformes: Columbidae) na Ilha da Trindade, Brasil

A pomba-de-bando Zenaida auriculata distribui-
se desde as Antilhas até a Terra do Fogo e no Brasil, ocorre 
descontinuamente, em todo o território (Baptista et al. 1997, 
Sick 2001, Sigrist 2009a, 2009b), inclusive no arquipélago de 
Fernando de Noronha (Schulz-Neto 2004). Tem preferência 
por áreas abertas, tais como campo limpo, cerrado, caatinga, 
campos de cultura e pastoreio, sendo encontrada também em 
áreas urbanas (Sick 2001). A espécie é granívora e, em áreas 
onde o ambiente natural foi substituído por plantações, pode 
provocar prejuízos às culturas de sorgo, milho, girassol, soja, 
arroz e trigo, entre outras (Murton et al. 1974, Bucher & 
orueta 1977, sick 2001).

A Ilha da Trindade, uma ilha oceânica distante 
aproximadamente 1.140 km da costa da cidade de Vitória 
(Espírito Santo, Brasil), foi erguida há aproximadamente três 
milhões de anos da zona abissal do Atlântico por vulcanismo 
básico e misto. Possui uma área de 9,28 km2 sendo que a parte 
emersa da Ilha atinge 620 m de altitude e as profundidades 
oceânicas ao redor da mesma atingem 5.500 m (Fig. 1) (alves 
1998, castro 2009). A ilha, desde 1984 (Brasil 1984), encontra-
se sob jurisdição da Marinha do Brasil (1º Distrito Naval) que 
mantém um Posto Oceanográfico (POIT) com uma Estação 
Meteorológica (EMIT) na mesma (Alves 1998). Atualmente, 
o Programa PROTRINDADE apoia as pesquisas científicas na 
região, por meio da Secretaria da Comissão Interministerial para 
os Recursos do Mar e de um Comitê Executivo composto por 
diversos ministérios e autarquias federais (Mohr et al. 2009).

Nos dias 16 a 20 de abril de 2013 foram visualizados 
indivíduos de Z. auriculata nas proximidades da EMIT 
(20°30'31.57" S, 29°18'37.64" O), sendo três espécimes no dia 
16 e quatro espécimes entre os dias 17 a 20 (Fig. 2), todos com 
aparente bom estado físico, sugerido pelo ativo comportamento 
de forrageamento. Este é o primeiro registro da espécie para 
a Ilha da Trindade e também o primeiro registro de aves de 
hábito terrestre no local sem que tenham sido trazidas por ação 
antrópica.

Não foi possível descobrir como estes indivíduos 
chegaram à ilha, porém é importante destacar as características 
dos Columbiformes em geral, que possuem asas maiores, 

menor carga alar e músculos de voo maiores e mais fortes do 
que outros grupos de aves, sendo que estas características lhes 
permitem ser ótimos dispersores (Hartman 1961). Conforme 
é destacado por diversos autores (e.g. Baptista et al. 1997, 
Gibbs et al. 2001, Wells & Wells 2001, Lack 2003), estas aves 
tem grande habilidade de voo, o que lhes permitiu colonizar 
ilhas oceânicas, como é o caso da própria pomba-de-bando 
em Fernando de Noronha, onde ocorre a subespécie Zenaida 

auriculata noronha (Chubb, 1919) (Oren 1982). Uma das 
hipóteses possíveis, para o aparecimento destes indivíduos na 
Ilha da Trindade, é a associação das características anatômicas 
e as habilidades de voo com fenômenos meteorológicos, como 
ventos muito fortes (Bugoni et al. 2007).

A presença de Z. auriculata na Ilha da Trindade deve 
ser acompanhada e monitorada, pois a espécie possui uma grande 
capacidade reprodutiva. Na ilha não ocorrem seus principais 
predadores, que de acordo com Murton et al. (1974) são as aves 
de rapina, os répteis, que em Trindade são representados apenas 
por Chelonia midas (Linnaeus, 1758) e Hemidactylus mabouia 
(Moreau de Jonnès, 1818) e os mamíferos, cuja única espécie na 
ilha é Mus musculus (Linnaeus, 1758) (Soto 2009). Desta forma, 
o único predador que poderia controlar um eventual aumento da 
população de Z. auriculata é o caranguejo terrestre Johngarthia 

lagostoma (H. Milne Edwards, 1837), muito abundante nesta 
ilha oceânica (Soto, 2009). Esta predação por caranguejos foi 
observada por rivera-milan &. schaffner (2002), em Porto 
Rico, em relação à Zenaida aurita (Temminck, 1809).

A pomba-de-bando é uma boa dispersora de sementes 
(Murton et al., 1974; Ranvaud et al., 2001) além de poder 
atuar como polinizadora (Sazima et al., 2009), caso venha a 
ter sucesso reprodutivo, é possível que favoreça a dispersão de 
algumas espécies vegetais da ilha.

Como indicativo, para trabalhos futuros, 
recomendamos o monitoramento deste grupo de indivíduos com 
a finalidade de verificar se os mesmos terão sucesso reprodutivo 
em Trindade. Para tanto, sugerimos o anilhamento destas aves 
e o acompanhamento sazonal de seu comportamento, dieta, 
reprodução e ocupação dos ambientes da ilha. Além disto, 
um trabalho que se reveste de importância é verificação da 

ABSTRACT First record of Eared Dove, Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) (Columbiformes: Columbidae) at 
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Island, Brazil. This represents the first record of the species for this oceanic island.
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Figura 1. Localização da Ilha da Trindade e imagem aérea da mesma.
Figure 1. Location of the Trindade Island and aerial image of the same.

Figura 2. Indivíduos adultos de Zenaida auriculata registrados na Ilha da Trindade, Brasil.
Figure 2. Adult individuals of Zenaida auriculata registered at Trindade Island, Brazil.
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eventual ocupação, por Z. auriculata, de áreas de reprodução 
de outras espécies (i.e. G. alba, P. arminjoniana e A. stolidus) 
que nidificam nas reentrâncias rochosas da ilha. O potencial 
uso destas áreas é uma hipótese provável devido à escassez 
de indivíduos da flora de porte arbustivo/arbóreo e em função 
da grande abundância do caranguejo J. lagostoma, que pode 
impedir ou inviabilizar a nidificação da espécie diretamente no 
solo.
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